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ENCERRAM "uma interessante história os serviços dos Correios de Campinas: 
o transporte de correspondência foi feito inicialmente por "pedestres": 
o historiador dr. Roberto Thut proferiu na Sociedade Fiatólica Paulis- 

ta uma conferência sobre os carimbos postais em nossa cidade - o "Diari 
o do Povo" divulga na integra o trabalho do ilustre campineiro. Diari 
o do Povo, Campinas, 11 jul. 1948. 
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O Ironspnclc etc corvespondâncla foi feita 

inicle>lmcnfe por «pedesfres» 

O historiador dr. Roberto Thut proferiu na Sociedade Filatélica Paulista uma conferência sobre 
os carimbos postais em nossa cidade — O "Diário 
do Povo" divulga na integra o trabalho do ilus- 

tre caniííineiro 

i Por especial gentileza do dr. 
Roberto Thut, ilustre filate- 
Rsta campineiro podemos di- 
vulgar hoje com exclusividade, 
O Interessante trabalho üüo 
ha dias por s.s. na Sociedade 
Filatélica Paulista em S. Pau- 
lo e que se refere exclusi a- 
rnente à história dos carlm- 
tos postais de Campinas. 

Na mesma ocasião, o dr. 
Roberto Thut expoz na sede 
naquela entidade a sua cole- 
ção especializada sobre carim- 
bos postais desta cidade e con 
tidos em oito quadros de um 
metro quadrado cada e mais 
seis vitrines, comportando 130 
folhas de cerca de 300 dos 
quatro álbuns da colecão. 
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?!G. 7 — Sobrecaria procedente de Ccmu ias e destinada a Cons- 
tituição (atual Piracicaba), cujos selos obHterados por um carim- 
Éo "mudo" e ao lado, o datador "francês" iObserve-se a abrevia- 

. tura do mês). 
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F/G. & — Uma das cartas que foram transportadas pelo serviço de 
diligencia e mala-posta, existente entre Campinas e Jundiai 

A COLEÇÃO DE CARIMBOS 
POSTAIS DE CAMPINAS 
Iniciando suas explicações 

sòbre o material filatélico ex 
posto, diz o sr. Roberto ihut 
que íntima e naturalmente 
duas perguntas estariam os 
prementes formulando: por 
que' razão o orador, como íi- 
latelista, colecionava cari-u- 
bos postais de Campinas e por 
que motivo apresentava.a na- 
quela noite. Quanto à primei- 
ra, sendo campineiro, respon- 
dia não ser pergunta que se 
lhe fizesse... Quanto à segun- 
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F/G. 9 — Exemplo 
carimbo com 

do pr.meuo 
horário 
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YIQ_ 4 — Carinho que a a t 
cia -postal local passou a us-ir 
guando a Vila de São Carlos foi 
elevada a cidade, com o nome 
de Campinas. FIG. 5 — Primei- 
ro carimbo postal campineiro 
com data movei (7-1-1X61). FIO. 
6 — Carimbo "francês" 'Obser- 

ve-se a abreviatura do mês 
"FEVRJ. 

da. explicou oue há 150 anca 
a Freauezia de Nossa Senhora 
Ha Conceição das Campinas, 
fundada oor Barreto Le.-r.e 
fôra erigida em vila, com o 
nome de São Carlos. Por issc, 
em homenagem a ésse sesqui- 
centenário, trazia à aprecia 
cão dos fllatelistas a sua co- 
leção de carimbos postais, ■me 
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FIG. 10 —- Carimbo instituído 
em Campinas no regime repu- 

blicano. 

se iniciava na época cia vila 
de São Carlos, cuja primeira 
Câmara Municipal fôra em- 
possada em 1798. 
O PRIMEIRO CORREIO DO 

PAIS 
Para bem compreender a Q- 

rientação seguida na coleção 
exposta de carimbos postais 
campineiros, o sr. Roberto 
Thut reporta-se ã história 
postal brasileira, opinando que 
o primeiro correio de que se 
tem memória é da época de 
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FIG. 1 — Sobrecarta em que se vè aposto o primeiro carimbo postai 
usado pelo correio de Campinas, no tempo ainda da Vila de São 
Carlos. FIG. 2 — Sobre-carta apresentando o segundo e ultimo ca- 
rimbo postal da Vila de São Carlos. FIG. 3 — Sobrecarta de 1840, 
anterior ao selo postal, cu-jo porte, de 60 réis, foi entretanto pago 
adiantadamente, conforme anotação "Franca" c rubrica "Abreu", 
de Bento José de Abreu, primeiro administrador do Correio dt 
Campinas. FIG. 4 — Carimbo -gue a agencia postal local passou a 

usar quando a Vila de São Carlos foi elevada a cidade, 
com o nome de Campinas, 
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Pedro Alvares Cabral, pois 
eram datadas de l.o de maio 
de 1500 as duas primeiras car. 
tas què se escreveram no Bra- 
sil, de Pedro Vaz Caminna, 
escrivão, e do Mestre João, 
físlco-mór, da frota de Ca- 
bral, enviadas a el-rei D. Ma- 
noel. 

Na época de nosso desco- 
brimento, não havia em Por- 
tugal correio como serviço 
público organizado, a não ser 
o transporte da correspondên. 
cia oficial. Tal serviço somen- 
te se criou em 1520, em Lis- 
boa. por meio de privilégios e 
particulares, que tinham o tí- 
tulo de Correlo-mor do Rei- 
no. Dessa fase de privilégio 
individual, com direitos até 
hereditários, reglstra-se em 
nossa história postal o esta- 
belecimento de um regimento 
do correio-mor para o Rio de 
Janeiro, datado de 25-1-1663, 
sendo o primeiro conhecido. , 

dlaí, São Carlos (atual Carr pi • I melr0 c0rrei0 partiu de Soro-1 íol*lhe aPlic:ldo o mesmo ca- 
nas) e Itu. O transporte da caba a 27 de janeiro de lij2g rimbo com legenda "S. Car 
correspondência era feito ner -i ... i . .. , ^ ins" Além das sobre-cartas correspondência era feito por 
-pedestres", um localizado em 
Sorocaba e outro em Campi- 
nas, fazendo o primeiro o tra- 
jeto entre aquelas duas loca- 
lidades e o segundo, entre a 

tendo chegado à vila de Itú lo
(
s • Além das sobre-cartas 

no mesmo dia e partido para citadas, encontravam-se ou- 
a de São Carlos no dia 28, entre as uma de 

onde chegou na mesma data.' J -^S, assinalada "Segura" e 
No dia 29 seguiu de Campinas; anotaçao do pagamento do 

mtimo o „ r, , , — para Jundiaí e dessa locaiida- e do "Seguro", pois ultima e a Capital, perceoe.n- : ^ para sào paulo onde c, trata-se de uma carta "regts- 
do^cada um os vencimentos de eau jin af) trada" da época. Somente s i . • UC Uiiiü OliU 
•CMnCrai« r,"!.0Íve!JclTenK0/Ld9 Sou no dia 30. """" "«• ouuicíuc 
n á.n-fi a de trabalho. Em oficio de 31 de janeirC) nesses casos, era obrigatório o 
° iÍaLcaI,tas era pa?rj ,■ o presidente da Província pai- paSamento antecipado do p r. na ba..e de -0 reis por 4 o., a- tlclpava à Câmara de Soroca- ' pols antes do sèlo cabia ao 
vas de peso e para cada 20 ba -qUe se prontifiquem os destinatário efetua-lo. Entre- 
leguas de distânc.a. Como a .1- utensílios do dito Correio lhe tanto« a legislação postal per- 
nha pos..al dava uma grande serão enviados". Segundo a mitia> facultativamente, tal 

encomenda feita anteriormen- pa Çamento antecipado, como 
te ao Almoxarife da Fazenda documentam várias peças ca 
Nacional, tais utensílios cons- coi,e<;;a9 ^5- 3). 
tituiam-se de "pesos, balan- Em face da '""dança de no- 
ças e carimbos". Portanto, é me' sur^iu depois um carimbo 
de concluir que, nas primei as 9orn a legenda "Correio de 
viagens, não se aplicassem os Campinas", entre dois circu- 
carimbos postais das respectl- , concentricos, figurando na 
vas localidades nas cartas coleção apenas duas peças . .. "«o íwaiiMr,-! transportadas. datadas de 18 de setembro c 

des da hnha, havia um Ad- ; OS CARIMBOS INSTITUÍDOS 23 de outubro de 1843 (Fig. 
nunlstrador , cargo que era e- L fm í-aaipivac Aplicado em cartas, antenor- 

volta para atingir Itú e Soro- 
caba, o porte para essas duas 
cidaoes era calculado na oaso 
ua distância geográfica e não 
Ci. liniia postal. 
OS; CARGOS DE ADMINIS- 
TRADOR ERAM PROVIDO:) 

TLLAS CAMARAS MUNI- 
CIPAIS 

Frr cada uma das localize. 

nunlstrador", cargo que era e- 
xr.icldo gratuitamente "pela, EM CAMPINAS 

-"-n"'-' ^ ui/xixieciud.. p"'wvii- eia.LUíwi.ncui.c jita.tA peca mais anticn «hp fi '"wi>e ao seio posTãi, esse ori 
Daí em diante, o serviço pos-\huuz e consideração que ^ ' gura na colecâo lxoos4 é nielrp carimbo de Camphia 
tal no Brasil limitou-se a sim,-1 pc\e resultar cie se prestar uma sobre-carta datada de 28' cidade é muito raro, pois i 
pies tentativas ou, pelo me- ac tem público a confiança delutK» de 1827 (Rg P i«« iins de 1843 foram emiti 
nos, de vida efêmera, de que «pe se faz da sua pesso,.' em cujo gobrescrlto se acha dos 08 pnmeiros selos posta's, 
poucos fatos sao registrados pam nomeados pelas respec. exposto um carimbo com a le-,os "olhos de bo1" Q"® foram 
vagamente pela História. tuas Câmaras Municipais a genda "S Carlos" em iet/as remeUdos para Sâo Paulo em 
TRANSPORTE DE CORRES- e cucmho do de Campinas ,e- S.Lo- let a!'setembro daquele ann e 

Aplicado em cartas, anterior 
mente ao sêlo postal, êsse pri- 
meiro carimbo de Campinas 

- pois já 
em fins de 1843 foram enrU- 

FRANSPORTE DE CORRES- - ---- —v, ^«.«lyuias .c- maiúsculas clrcundad -   
PONDENCIA POR PEDES- . caa ua pessoa do prestantc ,,ma cercadura sinuosa? venda ter-se-ia Iniciado, na 

f cluadac Bento José de Aoreu fevereiro de 1829 o admlnis- CaPltal, em meados de outu- 
Somente depois que o Prn-, Suo.,na epoca exercia o car,o trador do correio de Camii- bro- Em face da última sob^e- 

cipe Regente 'posteriormente, j de procurador" da edilldade nas informava que "o cama- carta referida, verifica-se que 
D. João VI), adjudicou a cn. campineira, como também bo desta Administração acha- 23 de outubro a agência 

^vf.i0ruente- £ pessoa cs" se bastante corruto, por ser de postal de Campinas não esta- colhida, homem benqulsto, ora chumbo", solicitando o forno- i va ainda suprida de selos, 
casado com uma paulista da cimento de um outro. Por is-|_ Termlria assim, na coleção, 

rôa o serviço postal, tivemos 
na capitania de S. Paulo cor 
reio público organizado, eulre 
esta Capital e Santos e Rio dc 
Janeiro, por via terrestre, es- 
tabelecido por um Bando de 
l.o de setembro de 1773. As- 
sim permaneceu êsse serviço 
público em terras paulistas, 
começando a se desenvolver 
após a Independência, pois em 
outubro de 1924 o Conselho da 
Província criou uma lin'-a 
postal ria Capital a Sorocaba, ( 
passando pelas vilas de Jun-! 

foyv»4H«   t < , «.'lAXACliDU UC UI1I OULfO, ÍTUL 15- .  xa» AC/, 
ct? inu pal0' tj!nd0 um de ko. Viam-se cartas com o ca- 9 epoca "pre.filatélica", ou se- 
ffiho i ^ se casado com un a rimbo descrito, datadas ue Ia'. cartas com carimbos p- s- riiha de D. Romao Vidal. Dai 1827, 1823 até março de '829 tais anteriores ao franquea- 
i-- formou O tronco da ilnstrp ,v,o. ,   J- , ■ ' mentn nni- mofr> rto & formou o tronco da ilustre 
e atual família Abreu Sam- 
paio Vidal. 
A PRIMEIRA LINHA POSTAL 

» . INTERIOR que o amenor e A inauguração dessa primei- dura. (Fie 2) Ess" ; o 

naipostal do interior carimbo foi usado até q a 
no nar! ^ ^ kern't- vila de S. Carlos foi ekvada ^Jpara a Capital, pois o pri- i à categoria de cidade, resíau- 

rando-se o primitivo nome de 

legenda "S. Carlos", men 
que o anterior e sem a ' : 

10*1, j-oto ate março ae .'iizu,  ^ »•-' naiiq 
mas em uma de 18 de junho mento por meio de selos. A 
de 1829 via-se aplicado um primeira que se encontra com 
novo carimbo, com a mesma a nova forma de franquia pos • «ei ... ... tal é datada de 8 de janeiro de 

1844, na qual, obliterando o 
selo, foi aplicado o mesmo ca- 
rimbo "pre-filatélico" sendo 
notável por ser o caiímbo em 
côr verde, pois já em 8 de iu- 
Iho de 1844 o carimbo se a- 
presenta em côr preta e assim 
se encontra em inúmeras pc- 

Camplnas. Multo embora es- 
sa elevação date de 5 de íeve- Se encontra em inúmeras pe- 
reiro de 1842, na coleção ílgu- ças da coleção, até 1857, com 
ra uma carta datada de "Cam. ferca, portanto, de 15 anos de 
pinas 23 de Maio de 1842", mas Ininterrupto uso. (Fig. 4) 



Em 1831 aparece o primeuo 
carimbo de Campinas com da- 
ta movei (Pig.5). sendo lo^o 
substituído em 1862 por outro 
semelhante. 

Depois de l.o de julho de 
1366, quando entraram em cm- 
culação os novos selos com etí- 
gle de D. Pedro II, surge o 
chamado "carimbo francês", 
também datador (Flg. 6) cuio 
uso, na agência de Campinas, 
se prolonga até 1881, segundo 
peças da colecão. Juntamente 
com o "carimbo francês" é a- 
pllcado o "carimbo mudo" sd- 
mente sobre o sêlo, para obil- 
terá-lo. (Fig. 7). Os primei- 
ros "carimbos mudos" de Cam. 
pinas são os mais apreciados, 
mesmo por colecionadores de 
carimbos gerais do Brasil, prin 
cipalmente da época de 1367 
a 1372, quando existia o ser- 
viço de mala-posta entre Jun- 
diai e aquela cidade cFig. 3), 
abolido em 1872 quando se 
inaugurou a Cia. Paulista de 
Estradas de Ferro. Nessa épo. 
ca começa então a "decadên- 
cia" dos carimbos "mudos" 
campineiros, pois os selos pas 
sam a ser Inutilizados por sim. 
pies borrõcs indiscernivels, 
usando-se geralmente tinta 
roxa ou azul, muito clara e 
transparente. 

Em 1879 encontra-se um 
novo carimbo, usado junca- 
mexite com o "francês" ate 
1832, quando a agência postal 
campineira começou empregar 
carimbo datador com horário 
do qual havia sete tipos dis- 
tintos, três para o período ja 
manha (5 e meia, 9 e meia c 
11 horâs) e três para o ptrio- 
do da tarde (1, 2 e 7 horas) 
(Fig. 9). Durante a vigénJa 
dêsses carimbos, emprega-se 
pela última vez no correio da 
Campinas o carimbo "mudo" 
e isto se nota em peças data- 
das de 1884. Ainda no regime 
nonárquico introduz-se mais 
am carimbo com horário, a- 
)enas com a indicação "9-l|2" 
ilém da data. 

No regime republicano sui- 
ge pela primeira vez, no ca- 
rimbo, a designação "Agênüa 
de Campinas", sendo o mais 
rntlgo da coleção datado de 

14 de dezembro de 1889, alc.n 
do seguinte cuja data é do 
primeiro Natal renubllcano em 
Campinas (Flg. 10). 

E' também interessante um? 
carta dirigida de Campinas 
para Sorocaba, cujo carimoo 
da procedência é datado de 14 
de novembro de 1889. No ver- 
so, vê-se o carimbo de trânsito 
de S. Paulo, datado de 15 de 
novembro e o do destino, oe 
16 de novembro. 

Com o surgimento de muls 
uns cinco novos carimbos cne- 
ga-se ao fim do século XIX. 

Em 1882 é criada uma agên- 
cia postal na Estação da Es. 
trada de Ferro da Paulista, 
sendo nomeado l.o agente, em 
7 de novembro daquele ano, 
Antonlo Sérgio de Macedo. Es- 
sa agência usava um carimbo 
com a legenda "Est. de Cam- 
pinas" e data, enquanto que 
o selo se obliterava com o ca- 
rimbo "mudo" até 1884, quan- 
do foi abolido, tal qual como 
na agência da cidade. A pia- 
ça mais antiga com êsse ca- 
rimbo é datada de 11 de ja- 
neiro de 1883. Alguns meses 
após a República, a agência 
ferroviária teve novo carimbo, 
semelhante ao anterior, com 
acréscimo da palavra "São 
Paulo", entre parenteses. 

Figura ainda na coleção ca- 
rimbos "especiais", tais como 
"Correio Urbano", aplicado 

1 nas cartas postadas nas caixas 
de coleta dos arrabaldes; "Cor. 
relo Ambulante", dos serviços 
postais ambulantes em vagões 
das estradas de ferro; e final- 
mente "Registrado", para as 
cartas registradas. 

A' medida que o sr. Robort 
Thut analizava os diversos ca- 
rimbos de Campinas, o orador 
mostrava a relação da sua 
modalidade de uso com a His- 
tória postal e com a historia 
de Campinas, de que citava 
vários fatos, evidenciando se 
assim como o serviço de cor- 
reio constitui um índice pre- 
ciso do progresso ou da deca- 
dência de uma localidade. Mas 
em Campinas, o serviço postal 
sempre progrediu como tau:- 
bem progrediu esta sua terra 
natal. 


